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Resumo: O Brasil é o quarto produtor mundial de carne suína, e vem crescendo a cada dia mais, tal
crescimento  pode  ser  justificado  no  crescimento  industrial  nesse  setor,  que  vem proporcionando
melhorias  na  genética  e  conhecimento  sobre  as  necessidades  nutricionais.  Com  isso,  o  presente
trabalho  foi  desenvolvido  em  propriedades  rurais  de  Colinas  do  Tocantins  com  o  propósito  de
transmitir  aos  produtores  regionais,  noção  básica  de  manejo  alimentar  nas  diferentes  fases  da
suinocultura. Sendo observada uma carência sobre esse assunto na região. Com o desenvolvimento do
trabalho  possibilitou  aos  produtores  rurais  envolvidos  um aprimoramento  do  conhecimento  sobre
manejo alimentar e posteriormente um aumento na produtividade em prol da melhoria do manejo
alimentar.
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1 INTRODUÇÃO

Para elaboração de um bom programa nutricional é preciso ter conhecimento de nutrição, para
que o suíno possa exercer todo o seu potencial ao longo de sua vida útil  (ZANGERONIMO et al.,
2013). A evolução da nutrição animal, prima hoje atender o uso de aminoácido industriais, atendendo
assim a  exigência nutricional em proteína (SUIDA, 2001). O custo com alimentação representa 70%
em media do custo total de produção, com isso cada vez mais tem buscado medidas que potencialize a
eficiência alimentar para se obter uma redução no custo de produção da cadeia suinícola (NOBLET et
al., 2001).

Segundo Orlando (2001), a estratégia de utilizar a redução dos níveis de proteína bruta, com
adição de aminoácidos sintéticos, pode chegar a um perfil mais próximo da proteína ideal e com isso
possibilitar maior eficiência alimentar aos animais pela melhor relação entre os aminoácidos. Este
trabalho objetivou demonstrar aos produtores e técnicos regionais manejo específicos na  nutrição de
suínos, viabilizando o crescimento da criação de suínos no município de Colinas do Tocantins.
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2 OBJETIVOS

 2.1 Geral

 Apresentar aos produtores da região de Colinas do Tocantins e municípios circunvizinhos as
inovações tecnológicas da suinocultura, com ênfase a nutrição animal. 

2.2 Específicos

Apresentar  manejo  nutricional  dividido  em  fases:  reprodução,  creche,  crescimento  e
terminação, e as tecnologias inovadoras do uso adequado dos nutrientes, potencializando os sistemas
de produção.

3 JUSTIFICATIVA

A região Norte do País representa menos que 1% da produção nacional de suínos, atribui-se
essa baixa produtividade a fatores inerentes a manejos com os animais, cultura de consumo da carne,
incentivos mercadológicas para a produção de suínos, organização do sistema de produção com ênfase
a problemas expedição do produto ao mercado seja regional, estadual ou nacional, sendo assim priori-
zou-se explanar aos produtores rurais  melhores técnicas de manejo nutricional em função da exigên-
cia metabólica do animal conforme a  fase de produção,  visto que a base da produção animal é a nutri-
ção, por conseguinte a sanidade e genética. Com o proposta discussão de manejos adequados,  pode-se
alavancar a produção de suínos em Colinas do Tocantins bem como no Estado do Tocantins.

4 METODOLOGIA DE TRABALHO

O trabalho foi realizado em duas propriedades, sendo abordado questões de nutrição, sanidade,
reprodução e as inovações no setor de suínos. A metodologiaa empregada foi de dia de campo com
palestras  e  demonstração de técnicas  de produção.  No dia  26/06/2018 foi  realizado atividades na
propriedade Escola Família Agrícola Zé de Deus-EFA  com público de 30 produtores e técnicos e no
dia 15/09/2018 teve o  dia de Campo na Fazenda Gameleira com 30 produtores, sendo as atividades
divididas em quatro estações:

- Estação 01: Fases de produção na suinocultura

-Estação 02: Manejo nutricional nas fases: Gestação, lactação, inicial, crescimento e terminação

- Estação 03 : Manejo nutricional com o reprodutor e matrizes

-Estação 04: Inovações nutricionais na suinocultura

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foi  discutido  a  partir  de  palestras  seguidas  de  demonstrações  de  técnicas  de  manejo
nutricional quanto aos cuidados com a adequação da nutrição em função da fase de produção: pré-
inicial,  inicial,  terminação,  fêmeas  gestantes,  fêmeas  em  lactação  e  Reprodutores.  E  o  uso  de
aminoácidos limitantes e proteína ideal, a melhorar os índices de produção e o cunho de diminuição de
impactos ambientais na produção de suínos, fato, gerador de problemas na atividade suinícola, devido
a grande quantidade de resíduos produzidos, que por ventura podem ser diminuídas com o uso da
proteína ideal. 
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5.1  Manejos Nutricionais 

Foi discutido junto aos produtores a importância de dividir os arraçoamentos em função de
fases de produção. Onde o manejo alimentar na suinocultura sofre variações de acordo com a raça,
fase  de  crescimento,  condições  ambientais,  maturidade  entre  outros.  Em função  disso  para  obter
melhores índices produtivos é necessário trabalhar em função de cada fase do animal, dividindo e
classificando as categorias, pois em cada fase o animal tem uma peculiaridade de exigência nutricional
e ambiental diferentes uma das outras. As fases se dividem em pré-inicial, inicial e terminação, fêmeas
gestantes, fêmeas em lactação e Reprodutores. Segundo Schenck ,et al. (1992)  exigência nutricional
deve ser ajustada as diferentes fases de desenvolvimento e aos diferentes ambientes, tendo em vista
que a ambiência do ambiente influencia o consumo e o ganho.

5.2  Reprodutor 

Foi demonstrada a importância da nutrição por otimizar os índices zootécnicos da suinocultura
moderna  ,  onde  que,  muitas  das  vezes  a  nutrição  para  os  reprodutores  e  negligenciada,  assim
acarretando uma inviabilidade  no  desempenho do animal.  De  acordo  com Colenbrander  e  Kemp
(1990), para que o cachaço tenha bom desempenho e preciso adotar práticas desde a fase de pré-
púbere para evitar problemas reprodutivos no futuro devido a má nutrição. A ração deve ser formulada
de forma que potencialize a produção de espermatozoide e aumente o seu libido. Dessa forma no
processo de formulação da ração deve ser elaborada de forma que contenha os nutrientes que atenda as
especificidades do animal. Segundo Hugonin, (2001), a condução errada do programa de nutrição
de cachaços pode ocasionar uma convincente perda de leitões nascidos. Segundo Mateos (1997), o
excesso de  peso é  o  grande  responsável  pelo  descarte  de  cachaços  na  suinocultura,  devido o
excesso de peso prejudicar os aprumos e a diminuição da libido sendo a alimentação o grande
responsável por isso em especifico o excesso de energia na ração. Um cachaço adulto a necessidade
de energia é de 3.000-3.200 Kcal/Kg por dia.

5.3 Matrizes – efeito flushing

Conforme  relatos  de  produtores  pouco  é  trabalhado  com  fêmeas  que  iram  entrar  em
reprodução, sendo demonstrado assim,  a técnica do  flushing  alimentar que  deve ser realizada de
acordo com o planejamento de sincronização de cio. Em função que, após a cobertura das matrizes, o
manejo alimentar deve ser alterado para fase de pós-cobertura, ou seja, uma leve restrição alimentar
durante os primeiros dias, proporcionando maior sobrevivência embrionária (ABCS, 2014). De acordo
com Machado et al, (2008), o flushing nutricional e definido pelo o aumento do consumo de alimento
energético pelas marras, isso dentre o período de 11 a 14 dias até a cobertura ou inseminação. De
acordo com resultados de trabalhos e notável que o flushing proporciona a potencialização ovulatoria
ou restabelece a taxa de ovulação para o nível adequado em matrizes mais velhas, isso passando por
restrição alimentar (ABREU, 2007).

5.4  Gestação

Segundo Fontes et al., (2015) a nutrição na fase de gestação desencadeia um grande papel,
influenciando no tamanho, no peso e a homogeneização da leitegada. O excesso no fornecimento de
energia nessa fase provoca o aumento na  mortalidade embrionária resultante do aumento no fluxo
sanguíneo  hepático.  Durante  o período entre  75 a  90 dias  de gestação as  fêmeas que consomem
excesso  de  energia  nesse  período  pode  ter  a  formação  das  glândulas  mamárias  prejudicada  e,
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consequentemente  menor  produção  de  leite  no  período  de  lactação,  principalmente  as  fêmeas
primíparas (HEAD & WILLIAMS, 1991). De acordo Abreu et al., (2005), na fase de gestação deve ser
levar em conta as diferentes fases e fenômenos metabólicos gestacionais para a elaboração do seu
programa de gestação. Segundo Mesa, (2004), no período do inicio da gestação deve ter um cuidado
para  evitar  uma  subnutrição  ou  supernutriçao,  pois  pode  afetar  a  capacidade  uterina  e
consequentemente a peso e tamanho da leitegada. Durante a fase de gestação a matriz possui uma
exigência nutricional de energia representado pela somatória da exigência de mantença mais ganho
materno (PUPA et al., 2013).

5.5  Lactação

Durante a fase de lactação para que as matrizes consigam ter uma condição corporal adequada
e uma maior produção de leite, a ração durante esse período e fornecida a vontade (Dourmad et al.,
1994). Segundo PUPA et al., ( 2013), a energia necessária para atender a o metabolismo durante a fase
de  gestação  diz  respeito  a  somatória  da  exigência  energética  de  mantença  e  a  exigência  para  a
produção de leite.  Em relação a exigência energéticas, a fase de lactação tem uma maior exigência em
relação as matrizes em gestação (KIRKWOOD & THACKER, 2001). Segundo PUPA, et al., ( 2013)
as matrizes em lactação tem uma alta exigência energética para sua mantença e produção de leite e as
matrizes em lactação  de 25% a 80% das exigências energéticas e voltada para produção de leite e o
restante para mantença 

5.6 Crescimento e terminação 

 A fase de crescimento e terminação esta sujeita a muitas variáveis por ser uma fase complexa
que pode resultar em grandes alterações nos índices e desempenho do animal (SILVA et  al., 2015). De
acordo  com   Heck,(2009),  na  fase  de  crescimento  algumas  circunstâncias  pode  influenciar  o
comportamento dos  suínos  até  o  abate,  tais  circunstância  estão  relacionados  a  nutrição,  genética,
manejo e ambiência. O objetivo na fase de crescimento e terminação e que o animal consiga obter o
máximo de ganho de peso diário, sendo assim, durante a fase de crescimento o animal consome em
media quase dois quilo de ração, sendo que a ração é fornecida à vontade, já na fase de terminação o
animal consome de 2,5 a 3,0 kg de ração por dia, e a distribuição da ração vai depender da genética,
podendo ser à vontade ou restrita  ( FERREIRA,. 2012).

5.7  Pré-inicial e inicial

Na suinocultura, uma forma de potencializar a alimentação na fase pré-inicial e através do uso
de dietas liquidas, que vem demostrando resultados notáveis e influenciando o crescimento dos leitões
durante ou após a desmana, principalmente naqueles animais que estão abaixo do peso (FLEMMING,
2010).  Por  meio  da  utilização  de  sucedâneos  lácteos  como  um  inclemente  na  alimentação  das
leitegadas  com  crescimento  restrito   vem  proporcionando  um  aumento  no  peso  ao  desmame  e
reduzindo  a  mortalidade  de  leitões  (LIMA,  2007).  Araújo  et  al.,  (2002),  concluiu  que  leitões
desmamados  suplementados  com  proteína  sanguínea  obtiveram  um  melhoramento  em  seu
crescimento. 

5.8  Proteína ideal – Aminoácidos  

Com problemas de custo elevado de proteína verdadeira e o não aproveitamento desta ao
máximo, fora discutido sobre o uso de proteína ideal e aminoácidos sintéticos, afim de otimizar  o
nutriente e em contrapartida diminuir a aplicação de dejetos ao meio ambiente. Segundo Suida, (2001)
o conceito de proteína ideal  prove do balanço exato de aminoácidos de forma que não fique em
excesso ou em falta.  A utilização de aminoácidos sintética proporciona a redução do nível de proteína
bruta, possibilita chegar mais próximo do conceito de proteína ideal e melhora a eficiência alimentar
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(ORLANDO,  2001).  Os  aminoácidos  são  utilizados  nas  diferentes  fases  da  suinocultura,  pois  no
processo de digestão dos alimentos eles são absorvidos (SANTOS et al.,2011).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A suinocultura no município de Colinas do Tocantins vem tendo um grande crescimento nos 
últimos tempos. O manejo alimentar correto vem sendo um dos responsáveis por esse crescimento, 
nesse contexto, o trabalho promoveu a transferência de conhecimento para os produtores sobre o ma-
nejo alimentar em cada fase da suinocultura.      
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